
		
			Para todas as mulheres negras,

			africanas de ambos os lados do Atlântico,

			que me antecederam e marcaram

			na minha ancestralidade

			o percurso dessa trajetória

			que aqui materializo

			por meio de luta

			transformada em poesia.

		


		
			Agradeço aos meus avós,

			Zezito e Nore,

			Boaventura e Iraci,

			por traçarem, há anos,

			desde o início das suas/nossas

			lutas e alegrias,

			os caminhos que

			incorporo e registro aqui.

			Ọlọ́run Bùsí Fún ọ

		


		
			Para mulheres, então, poesia não é um luxo. Ela é uma necessidade vital de nossa existência. Ela forma a qualidade da luz dentro da qual predizemos nossas esperanças e sonhos em direção a sobrevivência e mudança, primeiro feita em linguagem, depois em ideia, então em ação mais tocável. Poesia é a maneira com que ajudamos a dar nome ao inominado, para que possa ser pensado. O horizonte mais distante de nossas esperanças e medos é calçado por nossos poemas, talhado das experiências pétreas de nossas vidas diárias.

			Audre Lorde, 1977

		


		
			4. Modativismo: Ultrapassando fronteiras

			O encontro com outras mulheres negras e ativistas de atuação internacional foi marcante no direcionamento da minha carreira como artista e modativista. Ao final de 2012, eu e Solon Diego — talentoso estilista baiano e grande amigo que nos deixou em 2020 — organizamos A-loja, um evento multilinguagem que reuniu trabalhos de design, moda, arte, gastronomia e música em quatro andares de uma casa onde se construiria o Lálá — casa de arte idealizada por Luiz Ricardo Dantas.

			Enquanto expunha a linha comercial da loja que mantive em Salvador entre 2010 e 2013, fui abordada por uma bela senegalesa que me entregou um cartão escrito “Black Fashion Week”. Era Adama Ndiaye, que visitava a cidade nas férias aproveitando para mapear estilistas negras e negros com potencial criativo para os seus eventos. Ao ler o cartão, me desculpei, pois ali nas araras estavam expostas algumas peças de roupa bem básicas e ligadas às “tendências do verão”, justificando que, por causa da loja, tivemos que nos adaptar para aumentar as vendas, ao que ela respondeu: “Todas nós precisamos sobreviver, querida!”.

			Apresentei o portfólio da coleção Kalakuta, a mais recente naquele momento, que marcava um posicionamento político já bem explícito sobre a ligação entre moda, relações de gênero e lutas antirracistas. Nos despedimos, ela transitou pela casa e conversou com designers de outras marcas e na semana seguinte ela visitou minha loja. Observando atenta todos os detalhes, Adama analisou o acabamento das

			
			
			
			
			
			Eu quero me apresentar como africano. Eu quero que você olhe para mim como algo novo, sobre o qual não tem nenhum conhecimento. Porque a maioria — 99,9% — das informações que você recebe sobre África estão erradas. Alguém me diz: “Se você é africano, por que está usando vestes europeias?”. E eu digo: “Você não pode dizer que são vestes europeias porque isso é uma questão de história e é apenas uma discussão para um simpósio no futuro”.

			
			
			
			
			
			O ambiente urbano na cidade de Salvador tem sido tomado pelo concreto e pela geometria árida que concorre com as linhas orgânicas constituídas pelo uso que a população faz da cidade. O movimento das pessoas nas ruas, as contraposições visíveis entre bairros que abrigam comunidades de classes sociais e culturas distintas, o desenho formado pelos veículos e luzes no trânsito visibilizam as linhas orgânicas que constroem uma cidade viva e assimétrica em meio ao concreto estático. Em 1954, Lygia Clark publica A descoberta da linha orgânica e registra seus experimentos com formas geométricas e blocos de cor. A coleção Linhas Vivas parte do contraponto entre linhas retas e curvas, da forma tridimensional à unidimensional, da superfície lisa à textura rústica, do moderno e do tradicional. Assim apresenta um redesenho de alfaiataria, bem como peças escultóricas na sua modelagem e outras minimalistas, mas com adição de espessos cordões trançados manualmente que formam singulares adornos corporais. O corpo e seu desafio ao vestir-se e tornar-se urbano ou “civilizado” ocupam um lugar de centralidade no conceito dessa coleção e assim pele e têxtil passam a ter a mesma importância em looks com transparência, decotes e linhas abertas.

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			ativismos de mulheres negras: moda para além da imagem

			
			
			
			
			
			
			
		




Notas


			

introdução


				
					1. Se refere à aceitação social com base nas características fenotípicas de cada pessoa. No texto Brancos e pretos na Bahia, Donald Pierson informa que na pesquisa de campo que realizou no Brasil, muitas opiniões são divergentes, dependendo da base de pensamento de cada indivíduo ou profissional. Havia, no contexto do estudo, muitas opiniões negativas sobre os pretos, menos sobre os mulatos, que chegavam a ser elogiados pela inteligência e pelo coração, supondo que o fato de estes não colecionarem complexos ou recalques como os pretos os faziam se comportar de uma maneira mais positiva. Esse comportamento diferente estaria, no entanto, atrelado ao modelo de ascensão condicionada — traduzida nas escolhas das vestes e de outros elementos da aparência, nas companhias etc. — como percurso para construção da posição social.

				
			

		


  


			

1. a (des)construção da imagem da mulher negra


				
					1. Termo referente ao contexto dos estudos sobre raça no século xix, a exemplo das pesquisas de autores como Nina Rodrigues, em “Estudos de craniometria”, e Cesare Lombroso, para quem um “criminoso nato” poderia ser facilmente reconhecível a partir de características físicas, como “comprova” no livro O homem delinquente. Essas pesquisas contribuíram com os postulados científicos que determinaram, por meio de um discurso biologizante, a naturalização das diferenças entre os seres humanos. Uma questionável estratégia para definir o grupo de pessoas brancas como “normais” e superiores aos “outros”, como uma identidade oculta e universal, porém exitosa a partir do momento em que passa a ocupar o senso comum e produz sentido até os dias atuais.

				
				
					2. Entende-se por “branquitude” um conjunto de atitudes que, segundo a pesquisadora de psicologia social Maria Aparecida Bento em “Branqueamento e branquitude no Brasil”, expressa na sociedade brasileira os reflexos de um traçado histórico, “como o medo que alimenta a projeção do branco sobre o negro, os pactos narcísicos entre os brancos e as conexões possíveis entre ascensão negra e branqueamento”.

				
				
					3. Fundado em 1849, o Ilé Ìyá Omi Àṣẹ Ìyámase, conhecido como Terreiro do Gantois, é uma das casas mais antigas do candomblé Ketu no Brasil.

				
			

		


  

			

2. adequar-se ou vestimentar-se?


				
					1. Tomo aqui emprestada a noção de passabilidade cis — usando por analogia o termo “passabilidade branca” — para anali­sar as implicações entre o racismo e uma aparência suficientemen­te respeitável e reconhecível. Vale também dizer que, para mulheres negras cis ou trans, quanto maior a passabilidade branca, maior é também a cis, fator determinante para aumentar ou reduzir a aceitação social, a expectativa de vida e a vulnerabilidade à violência. As autoras Hailey Alves e Jaqueline de Jesus discutem isso na obra Feminismo transgênero e movimentos de mulheres transexuais.

				
				
					2. Em tradução livre, o trecho continua: “Isso leva à con­clusão de que uma sociedade, grupo ou indivíduo que não possua ancestralidade ou algum senso de união e continuidade com o seu passado não está funcionando plenamente como ser humano. O que você acha de sua ascendência, de seus antepassados? Você reivindica a sua própria ancestralidade ou concorda com a observação de Ralph Ellison: ‘Algumas pessoas são seus parentes, mas outros são seus antepassados, e você escolhe o que quer ter como antepassados’? É importante refletir sobre o significado deles na sua vida e na vida de suas comunidades, passado e presente, e como a noção de ancestralidade tem contribuído para o nosso desenvolvimento como seres humanos”. (“Ancestors, Guardians and Guides: A Visual Arts and Writers’ Exhibition”. Estados Unidos, Charles Sumner School Museum & Archives. Curador: Jarvis DuBois.)

				
				
					3. O que hoje chamamos de misoginia científica. “Misoginia” é uma palavra de origem grega — país que registrou os primeiros dados ocidentais desta aversão — que significa ódio (miseó) às mulheres (gyné). Trago aqui o termo em analogia ao racismo científico. No mesmo contexto do século xix, em que se originou o termo “racismo científico” com base nos estudos pu­blicados por Charles Darwin no segundo volume do livro A origem do homem, de 1871. Suas teorias apontavam que homens eram superiores às mulheres, assim como os machos de todas as espécies animais. Além de Darwin, diversos outros pesquisadores europeus buscaram ratificar a inferioridade das mulheres com estudos que “comprovavam” a fragilidade feminina, a sua incapacidade para a instrução formal e a sua propensão ao descontrole emocional, com base nas características anatômicas e “doenças” para as quais o tratamento aconteciam por meio de cirurgia, como o exemplo da histeria, cuja cura, dentre outros procedimentos, estava na retirada do útero.

				
			

		


  


			

3. as práticas do modativismo


				
					1. Para se aprofundar neste tema, sugiro a leitura do artigo “Medidas antropométricas e o projeto do vestuário”, de Icléia Silveira e Giorgio Gilwan Silva.

				
				
					2. Refiro-me às marcas de identidade que anunciam a nos­sa posicionalidade. Características sociais como raça, gênero, orientação afetivo-sexual, classe social, geração, dentre outros, são marcadores indissociáveis que nos localizam numa determinada camada da sociedade. Num processo de coexistência, eles se interpenetram, alterando trajetórias e expectativas de vida, dentre outras questões referentes às desigualdades. Como a própria expressão diz, podemos pensar em marcas ou etique­tas para compreender o termo “marcadores”, assim como, a partir da palavra “posição”, compreendemos a ideia de posicio­nalidade.

				
				
					3. Decolonialidade se refere à desconstrução da colonialidade, compreendendo-a como uma estrutura permanente e resultante do colonialismo, que, como uma ação em determinado tempo/espaço, justificaria o termo “descolonial”. Escolho o termo “decolonizar” e não “descolonizar” com base na produção intelectual dos feminismos negro, interseccional e de Abya Yala, que questiona o padrão histórico de poder em que está disposta a colonialidade, o capitalismo, o Estado-Nação e o eurocentrismo. O termo “decolonial” provoca a reflexão sobre a impossibilidade de reverter as violências do período colonial, fazendo emergir uma luta contínua e insurgente contra a colonialidade do poder.

				
				
					4. O laboratório criativo em moda afro-brasileira que criei já recebeu mais de cem artistas iniciantes do Brasil. Com a equipe do projeto Modativismo, composta de cerca de trinta pessoas, assinei o figurino do filme sobre Lina Bo Bardi (2018), do artista inglês Isaac Julien e do musical em turnê nacional Brasilis: Circo Turma da Mônica (2019), sobre diversidade cultural brasileira. Também criei junto ao núcleo permanente do Modativismo — Adriele Regine, David Santos, Anderson Paz e Nanci Meire — o figurino “O Uniforme que nunca existiu”, homenagem da Centauro para a atleta Aída dos Santos em 2021.

				
				
					5. Termo sem tradução que produz o sentido de uma pessoa “infiltrada”. Aquela estranha/integrada que não faz parte completamente do campo de sociabilidade por conta da posição desigual e, portanto, terá a existência sempre marcada como diferente, num jogo que sustenta as hierarquias raciais nas Américas. A própria autora atuou como empregada doméstica na sua pesquisa e o termo foi constituído a partir do olhar de uma mulher negra e intelectual que, ao ocupar aquela função, foi destituída completamente das diversas camadas de identidade que complexificam sua existência, sendo segregada e, com isso, impedida de constituir outras camadas de subjetividade.

				
				
					6. Patricia Hill Collins, “Aprendendo com a outsider within: A significação sociológica do pensamento feminista negro”. Sociedade e Estado, Brasília, v. 31, n. 1, pp. 113-4, jan./abr. 2016.

				
				
					7. Ibid., p. 114.

				
			

		


  

			

considerações finais


				
					1. Nos estudos de gênero e feminismo, a palavra “posicionalidade” tem o sentido atribuído a expressões como “lugar de fala”. Trata-se da definição da perspectiva de existência, da compreensão de quais marcadores sociais das diferenças compõem o nosso lugar de existência na sociedade e na cultura.

				
			

		

OEBPS/Images/cover.jpg
m‘ﬂ
‘
w«

~— 14
_ V¥ i
i, g A
2V

N\ LT










